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Livros

Best-seller internacional, 
este clássico do mundo dos 
negócios oferece orientações 
poderosas para uma vida 
profissional de sucesso. As 
pessoas costumam reagir 
de forma bastante similar 
à simples menção ao nome 
Harvard: “é a mais renoma-
da instituição de ensino do 
mundo, que forma profissio-
nais de elite”. No mundo dos 
negócios, essa influência é 
ainda mais poderosa.

Mas, como infere o título 
deste clássico lançado origi-
nalmente em 1984, nem tudo 
se aprende nas salas de aula, 
mesmo nas da prestigiosa 
Harvard. E quem garante a 
importância e a eficácia do 
empirismo é um dos execu-
tivos mais bem-sucedidos 
da história: Mark H. McCor-
mack, considerado o inventor 
do modelo de marketing 
esportivo que até hoje orienta 
o mercado global.

Ele fundou o International 
Management Group, que, ao 
longo de quatro décadas, se 
transformou em um negócio 
multimilionário e altamente 
influente. Em Isso você não 
aprende em Harvard, ele revela 
o segredo de seu sucesso e 
preenche importantes lacunas 
entre a educação formal e o 
tipo de conhecimento que só se 
obtém da experiência cotidiana 
administrando uma empresa e 
liderando pessoas.

Até hoje, o clássico de Mc-
Cormack segue sendo leitura 
obrigatória para executivos 
e gerentes de todos os níveis, 
sejam eles detentores ou não 
de MBAs.

Isso você não aprende em 
Harvard; Mark H. McCormack, 
Alexandre Raposo (Tradutor); 
Editora Intrínseca; 224 pági-
nas; R$ 49,90 ; Disponível em 
versão digital.

Negócios

Primeira obra da econo-
mista Isabella Weber, Como 
a China escapou da terapia 
de choque é uma análise ori-
ginal e fecunda das reformas 
econômicas que moldaram o 
caminho da China ao longo 
das últimas décadas. 

Fruto de extensa pesquisa 
e uma quantidade substantiva 
de entrevistas, o livro apresen-
ta as ações que permitiram ao 
país asiático seguir o caminho 
da reindustrialização gradual 
e chegar ao século XXI como 
uma das principais potências 
mundiais. Weber busca com-
preender e explicar ao leitor 
o sucesso das reformas de 
mercado na China, enfatizan-
do seu caráter plural, situan-
do as diversas tendências e 
concepções na longa história 
do pensamento econômico 
chinês e ocidental. 

A autora também envereda 
pela discussão de longa data 
a respeito do controle estatal 
de preços, tanto na milenar 
história chinesa quanto 
nas tentativas recentes em 
outros países, no contexto 
da Segunda Guerra Mundial. 
Com foco na encruzilhada 
econômica dos anos 1980, a 
obra apresenta o trajeto eco-
nômico chinês a partir da não 
adesão à “terapia de choque” 
neoliberal, caminho traçado 
pelos países da antiga União 
Soviética. Weber oferece, ain-
da, uma perspectiva inédita 
sobre o modelo econômico da 
China e suas contínuas con-
testações internas e externas. 

Como a China escapou da 
terapia de choque: O deba-
te da reforma de mercado; 
Isabella M. Weber, Diogo 
Faia Fagundes (tradutor), 
Elias Jabbour (contribuinte); 
Editora Boitempo; 421 pági-
nas; R$ 97,00; Disponível em 
versão digital 

Internacional

Com o fim da ditadura 
militar, um grupo de jovens 
economistas formado nas me-
lhores universidades do Brasil 
e do exterior assumiu um papel 
de protagonismo na elaboração 
das políticas públicas no mais 
alto escalão do Estado brasilei-
ro. Inicialmente, o foco desses 
estudiosos da nossa realidade 
foi o combate à hiperinflação.

Com a estabilização da 
moeda, sucessivas gerações 
de talentosos economistas 
se voltaram ao combate da 
desigualdade, à modernização, 
ao aumento da produtividade 
dos setores público e privado, 
e também a outros temas 
vitais para a realização do 
sonho de uma nação mais 
justa, próspera e dinâmica. A 
Arte da Política Econômica é 
o relato pessoal e singular de 
trinta desses profissionais que 
ajudaram a formular algumas 
das reformas mais impactantes 
da nossa história moderna.

Com organização de José 
Augusto C. Fernandes, os de-
poimentos reunidos no e-book 
foram dados ao podcast A arte 
da política econômica, uma ini-
ciativa do Instituto de Estudos 
de Política Econômica/Casa 
das Garças. Em seu prefácio, 
Edmar Bacha, um dos idealiza-
dores e atual diretor da Casa 
das Garças, atesta os imensos 
desafios que os participantes 
do projeto enfrentaram em 
suas trajetórias no serviço 
público: “Num governo demo-
crático não basta ser modesto 
e competente. É preciso saber 
unir a técnica à política. Enten-
der os meandros do poder e 
avaliar os limites do possível”.  

A Arte da Política Econômica: 
Depoimentos à Casa das Gar-
ças; Diversos autores; Editora 
História Real; 560 páginas; 
R$ 129,90; Disponível em 
versão digital.
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